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FRANÇA, Eurico Nogueira. 0 Escravo, no Municipal. Correia da Manha, 
Rio de Janeiro, 24 maio 1957. 

O ESCRAVO", INO MUNICIPAL 

A, cronologicamente, última 
ópera de Carlos Gomes (só es- 
creveria, depois, o oratório "Co- 
lombo"), encenou-se, ontem à 
noite, em prosseguimento à Tem- 
porada Nacional de Arte, onde, 
por motivos econômicos já bas- 
tante divulgados, as realizações, 
este ano, têm sido escassas. Só 
em 1889 surge Lo Schiavo, cuja 
primeira representação se deu no 
Teatro Lírico do Rio de Janeiro, 
que então se chamava "D. Pedro 
II", menos de dois meses antes 
oa Proclamação da República. O 
motivo pelo qual essa ópera es- 
treou no Brasil, e não na Itália, 
como as quatro anteriores, foi, 
principalmente, segundo versão 
registrada pela filha do composi- 
tor. a oposição que íèz o libre- 
tista Paravacini a que Carlos 
Gomes introduzisse no segundo 
ato da ópera um Hino da Liber- 
dade, cujos versos eram da au- 
toria de um amigo do compositor. 
Obteve o libretista ganho de cau- 
sa nos tribunais, e Carlos Gomes 
nreferiu não levar O Escravo, em 
Bolonha, como estava previsto, a 
suprimir o Hino, que manteve na 
estréia da ópera, no Rio. O enor- 
me sucesso obtido pela partitura, 
ao ser cantada no Brasil, não con- 
solidou a situação material do 
seu glorioso autor, que já pas- 
sara, na Itália, nos últimos anos, 
por sérias crises. Perdera a mu- 
lher. um filho pequeno, e vira 
também declinar bastante o seu 
nível de vida. A proteção do Im- 
perador, entretanto, com que 
sempre contara, se robustecera 
ante a nova obra, dedicada à 
Princesa Isabel, a Redentora, 
vale relembrar êsses fatos, a que 
já aludi ao se repôr a obra. e 
nas proximidades, em que esta- 
mos. do 13 de Maio. 

Apesar de tôdas as deficiên- 
cias e artificialismo. o^ libreto 
Impugnado pelo próprio Taunay, 
autor do esbôço original, que fez 
público o seu protesto — serviu 
muito bem a que se expandisse 
a invenção melodramática do 
mestre de Campinas. Além da 
fertilidade de inspiração melódi- 
ca que a partitura denota, a mes- 
tra de Carlos Gomes, sabe-se. se 
afirma também na orquestra, 
ouer. especialmente, na "Alvo- 
rada", oúer no Prelúdio do pri- 
meiro ato — "Andante pastora- 

Tã", que se inicia por longa frase caracterizou-se bastante bem, e 
de óboe, e é página de comovido do Ato I foi uma de suas boas pa- 
lirismo. pisou firme em cena. O duetíno 

Já no primeiro ato da repre- ginas. 
sentação de ontem desenhou-se , . „ auv,,,^ rnUcimo 
sucesso bastante expressivo, que ai o tenor Alfredo Colo- , 
alcançaria maior amplitude, caso e,m .tantas ° a"?*? 
duas condições principais se ob- dades da opera, no Araenco, veio 
servassem: uma conduta mats, afirmar-se como talvez o nosso melhor tenor. Sente-se, no en- 

tanto, que seus-dons naturais so- 
brelevam. Assim ao cantar te bi- 
sar no proscênio ) a "romanza" — 
Quando nascestl tu. Ê evidente 
que êsse cantor tem bem mais voz 
a extrair de si, se a colocasse 
melhor, do que a atual — já su- 
ficiente para o êxito popular. 

Outra demonstração de talento 
vocal foi, também no segundo ato, 

conduta mais 
musical do maestro Santiago 
Guerra — que, no entanto, à 
frente da Orquestra mostrou-se 
como de costume, regente seguro 
—; musical, repito, no sentido de 
enquadrar mais os cantores, e su- 
bordiná-los com maior senso ar- 
tístico de conjunto às vozes sin- 
fônicas; e o que nos falta para 
aproveitar integralmente os ór- 
gãos vocais não raro generosos 
dos intérpretes : escola de canto a do soprano ligeiro Antéa Cláu- 
(e escola, mesmo, de ópera). 5dia, que fêz a condessa. Limpi- 

Tenho, pela primeira vez, opor-, dos os seus vocalises de virtuo- 
tunidade de contato com o so- sídade brilhante; cristalinos, via 
prano Ida Miccolis, que foi a Ha- de regra, os seus deliciosos "caca- 
ra. Não superam a realidade os ^ejoa". Verifica-se, no entanto, 
juízos elogiosos que se espalham1 que a voz não se produz com a 
sôbre a beleza de matéria da sua mesma qualidade no registro mé- 
voz: "Ei partirá lasciandomi nel dio. Já o fraseado "legato", tio 
core" foi, sob ésse aspecto, sufi-: segundo quadro, foi bem condu- 
cientemente demonstrativo. Mas)Zido. Meiios feliz o ângulo final, 
sem dúvida essas qualidades vo- No Iberê_ 0 baritono Lourival 
cais, nada vulgares, so se entre- ^ graga decidiu do interèsse maior 
mostram ao publico. A voz nao récita. Quer pela figura cê- 
esta convenientemente aproveita-, ni r la voz qUe ev0]uiu 
da para realçar-se como deveria. | favo'ràvelmentei Lourivai Braga; 
A circunstancia é tanto mais dig-, ascende agora a plano de desta- 
na de atençaq porque se trata de „ue entre os nOSsos intérpretes li- 
talento vocal inequívoco que pro-i^^ Convincenteê, suas árias, 
digaliza notas muito felizes, com como ..-sogm d'amore", bisada. 
um movimento dramático natu- rjieve gXi(0 marcante, e consagra- 
ral rio canto (a que nao corres-ibor 
ponde naturalidade ou vivência 
real de movimentos cênicos), de 
entremeio a notas de emissão me- 
nos correta. Mas preponderam, 
de muito, os aspectos que me- 
recem encômios, na sua conduta . 
Entre os detalhes criticáveis — e 
nenhuma crítica será mais cons- 
trutiva do que a que apontar a 
Ida Miccolis o rumo de um apro- 
veitamente superior dos seus dons 
— há a emissão forçada da te- 
nuta conclusiva do seu dueto cora 

A ária "O ciei di Parahyba" 
veio provar que ao registro de so- 
prano dramático não se adapta 
convenientemente o tipo vocal de 
Ida Miccolis. Trata-se, portanto, 
mais uma vez, de inadeqüação 
flagrante de uma voz ao seu res. 
pectivo "ròle". Patenteia-se que 
a cantora poderia atuar com ou- 
tro relevo em papéis do repertó' 
rio lírico, não dramático. 

De duvidoso caráter as danças 
Américo, quase ao fim do primei- ; índias do 2o ato. Cenários habi 
ro ato. tuais. Coros eficazes. Um bo ri- 

O baixo Jorge Bailly cantou to espetáculo, em cujo elenco Al- 
com nobreza de linha, seja embo- vorany Solano. Marino Terrano- 
ra a voz relativamente pequena. OiVa e Gastão Vilarrim coadjuva- 
início do Ato I. É artista que faz i ram. 
valer musical e dramaticamente a 

«t 
O 
IN 
O 
rH 
O 
lll 
X 
n ;r 
Ü 

sua parte. Êsse conde Rodrigo. EURICO NOGUEIRA FRANÇA 


